Escalas e seus Acordes fundamentais 


Escala maior = Modo jônico = Cma7(9/13) 
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Nota evitada = Fá, por fazer intervalo de b9 com a terça 
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Escala menor natural = modo eólio = Cm7 (9/11) 
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Nota evitada = Ab, por fazer intervalo de b9 com a quinta justa 
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Escala menor harmônica = eólio 7M = Cm7M(9/11) 
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Nota evitada = Ab, por fazer intervalo de b9 com a quinta justa e também poder causar a "falsa inversão" 
- se colocada no baixo, pode fazer o acorde virar um Ab7M 
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Escala menor melódica = dórico 7M = Cm7M(9/11/13) 
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Escalas maiores e seus modos 

- se uma escala é uma organização sonora, modos são modelos distintos e derivados dessa organização. São 
jeitos diferentes de se usar uma escala, mantendo sua estrutura interna mas iniciando por outro grau que 

nao seja o I. Portanto, uma escala de 7 notas pode ser tocada de 7 jeitos diferentes, cada um deles começando 
por uma nota. 

- os modos gregos derivados da escala maior são os mais usados, pois historicamente foram referência para a 
música ocidental, sendo modificados, recriados e renomeados durante a idade antiga, idade média e 

idade moderna. 

- escalas modais não geram campos harmônicos, pois nao há relação de hierarquia entre as tríades e tétrades 
geradas no esquema modal, pois não se forma a entidade que gera toda a relação de hierarquia entre os 
acordes, que é o acorde domintante de quinto grau; portanto, ao manter um "bordão", ou baixo, pode-se tocar 
qualquer tríade ou tétrade gerada pela escala sem relação de dominância ou tonalidade - isso é a modalidade. 
- mas cada modo tem uma característica sonora, dada pelo seu acorde fundamental, e vamos aprender quais são 
as "notas boas" de cada modo; 


Escala maior = I grau = Modo jônico = CmaY7(9/13) 


pery | 


o se 


4o00 0 


Escala maior = II grau = Modo dórico = Dm7(9/11/13) 
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- o modo dórico tem como característica ser um modo menor com a sexta natural, mas essa nota deve ser 
evitada condicionalmente - no caso de o acorde de Dm pertencer a uma cadência II-V, onde a nota si (que faz 
intervalo de trítono com a terça de Dm) já antecipa o trítono do acorde dominante, estragando a cadência. 


Escala maior = III grau = Modo Frígio = Em7/11 ou E7sus4(b9) 
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- como o modo frígio tem duas notas evitadas: a 6a menor, por fazer intervalo de b9 com a quinta, 

e também a 9a menor, por fazer o mesmo intervalo com a fundamental, seu uso prático foi 

usá-lo sem a terça, como um acorde de quarta suspensa, onde essas duas tensões (b9 e b13) podem ser 
aplicadas sem problema, e com ótima sonoridade; 


Escala maior = IV grau = Modo Lídio = F7M(9/%11/13) 
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Escala maior = V grau = Modo MixoLídio = G7(9/13) 
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- a nota evitada é a quarta justa, pois forma intervalo de b9 com a terça do acorde; 


Escala maior = VI grau = Modo Eólio = Am7(9/11) ou Am(b13) 
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- a nota evitada é a sexta menor, pois forma intervalo de b9 com a quinta justa do acorde e também por 

gerar uma falsa inversão: se usada no baixo, a nota pode transformar o acorde em F7M. No entanto, essa 

é uma qualidade que muitas vezes é utilizada em muitas músicas, uma certa instabilidade do acorde, que 

cria uma atmosfera meio lírica. O modo menor natural deriva do modo eólio, e é justamente essa característica 
modal que fez surgir outros modos menores, para gerar a tonalidade menor criando um acorde dominante 


no quinto grau; 


Escala maior = VII grau = Modo Lócrio = Bm7(b5/11) 
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- o modo lócrio tem duas nota a serem evitadas: uma é a 9a menor, por fazer esse intervalo com a 
fundamental; a outra é a sexta menor, pois forma gera uma falsa inversão se usada no baixo, 
soando como o acorde de G7(9). 


